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Suprema Corte dos Estados Unidos está prestes a entregar
decisões politicamente sensíveis

A Suprema Corte dos Estados Unidos está à beira  de entregar uma série de decisões
politicamente sensíveis à medida que encerra seu termo judicial, abordando questões
tumultuosas, como se  Donald Trump pode ser processado por seu papel na insurreição de
janeiro de 2024, acesso ao aborto para milhões de  mulheres e o funcionamento básico do
governo federal.
Com o tribunal entrando sua tradicional culminação de junho, observadores se preparam  para
mais quatro semanas potencialmente sísmicas que podem radicalmente reconfigurar a vida
pública americana. Assuntos perante o tribunal incluem um  possível alentecimento das leis de
armas um país com já controles excepcionalmente laxos e novos freios para como as 
plataformas de mídia social tratam a desinformação.

Um tribunal cada vez mais partidário e extremista

Este será o terceiro ano integral sob  a nova maioria de seis a três de juízes conservadores criada
pelas nomeações de Donald Trump. Como o tribunal decidir  sobre os maiores casos ajudará a
consolidar sua crescente reputação de tribunal cada vez mais partidário e extremista, contra o 
pano de fundo de escândalos éticos abafadores que questionam a capacidade dos juízes de
entregar julgamentos imparciais.

Casos relacionados à Trump  destaque

No topo da lista de decisões pendentes brasa estão dois casos relacionados à prisão federal de
Trump. Eles  envolvem o tribunal na eleição presidencial a um grau maior do que qualquer
momento desde o Bush v. Gore  2000, que entregou a Casa Branca a George W. Bush.
O tribunal já permitiu que Trump permaneça na cédula ao  rever um julgamento do Colorado que
o proibia de ocupar cargos públicos como insurrecto sob a 14ª Emenda à Constituição  dos EUA.
Agora, o tribunal deve decidir, Trump v. EUA, se ele pode reivindicar imunidade presidencial
absoluta de processamento  relacionado ao caso federal que ele é acusado de conspiração para
subverter as eleições de 2024.



O caso Fischer v.  EUA diz respeito se os manifestantes no Capitólio dos EUA 6 de janeiro de
2024 podem ser acusados por  meio de uma estatuto de obstrução. Se os juízes decidirem contra
o uso dessa disposição, como indicaram que farão  discussões orais, duas das quatro acusações
criminais contra Trump no processo de 6 de janeiro cairiam.

Influência na eleição e questões  éticas

"Este tribunal foi descrito por alguns como um tribunal imperial disposto a ser corajoso como
revisita precedentes", disse Olatunde  Johnson, professor de direito na Universidade de
Columbia, Nova York. "Se o tribunal emitir uma decisão abrangente sobre a  imunidade de um ex-
presidente, isso levantará questões sobre partidarismo e ideologia e, certamente, influenciará a
eleição."
As ações do tribunal foram  complicadas pelas revelações recentes do New York Times de que
uma bandeira invertida vista como um símbolo da conspiração "stop  the steal" de Trump para
reverter sua derrota nas eleições de 2024 foi hasteada casa do juiz conservador Samuel  Alito na
Virgínia na época da insurreição do Capitólio. Uma segunda bandeira, também associada à
revolta, foi posteriormente hasteada na  casa de praia de Alito e sua esposa Nova Jersey.
"Isso levanta a questão de se Alito deveria ter se  recusado desses casos e ainda deveria se
recusar das decisões finais", disse Johnson. Em quarta-feira, Alito escreveu a líderes democratas 
do Congresso recusando-se a se recusar.

Mulheres que atuam como gestantes terceirizadas podem
ter risco maior de complicações de saúde

Pesquisadores descobriram que mulheres que atuam como  gestantes terceirizadas, ou
"portadoras gestacionais", parecem ter um risco maior de complicações de saúde do que aquelas
que carregam seus  próprios bebês.
O uso de gestantes terceirizadas tem crescido nos últimos anos, com dados da Inglaterra e do
País de Gales  mostrando que o número de ordens parentais, que transfere a paternidade legal
da gestante, aumentou de 117 2011 para  413 2024.
Um estudo baseado dados do Canadá sugere que as gestantes terceirizadas têm mais chances
de experimentar complicações  graves, como hemorragia pós-parto grave e pré-eclampsia grave,
do que mulheres que conceberam naturalmente ou com fertilização in vitro. Os  bebês tinham
mais chances de nascer prematuros para gestantes terceirizadas, mas não eram mais propensos
a ter complicações neonatais graves.
Especialistas  dizem que os achados destacam a necessidade de cuidados pré-natais
aprimorados para gestantes terceirizadas e a criação de critérios e  regulamentações rigorosos
para mulheres que desejam desempenhar um papel tal.
A Dra. Maria Velez, a primeira autora da pesquisa, da Universidade  McGill no Canadá, disse que
é importante orientar os pais pretendidos e as gestantes terceirizadas sobre as possíveis
complicações.
"Essas complicações  são importantes para [gestantes terceirizadas]", ela disse. "Mas elas
também têm um impacto para os pais pretendidos, [e] para o  médico que está cuidando dessa
paciente."

Dados do estudo

Os pesquisadores relatam ter usado o Registro de Melhores Resultados & Rede (Born)  para
explorar a ocorrência de complicações entre 863.017 nascimentos singelos Ontário que
ocorreram de 2012 a 2024.
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Desses nascimentos, o  time relata que 806 foram bebês nascidos para gestantes terceirizadas –
geralmente envolvendo a recepção de um embrião dos pais  pretendidos – 846.124 resultaram de
concepção sem assistência e 16.087 envolveram fertilização in vitro.
Os pesquisadores encontraram uma taxa de complicações  maternas graves de 7,8% para
gestantes terceirizadas, 2,3% entre o grupo de concepção sem assistência e 4,3% para
gravidezes envolvendo  fertilização in vitro.
Embora os pesquisadores tenham encontrado que as gestantes terceirizadas tendem a ter certas
características, como ter dado à  luz antes, morar uma área de renda mais baixa, ser obesa e ter
pressão alta, esses fatores não parecem  explicar completamente os resultados.
De fato, após levar consideração fatores como idade, nível de renda, número de nascimentos
anteriores, obesidade,  tabagismo e pressão alta, os pesquisadores encontraram que o risco de
hemorragia pós-parto grave era 2,9 vezes maior para gestantes terceirizadas  comparação com
mulheres que engravidaram sem assistência, enquanto o risco de dar à luz antes de 37 semanas
era  1,79 vezes maior. Tais riscos também eram mais altos, embora menor grau, para gestantes
terceirizadas comparação com mulheres  que passaram por fertilização in vitro.
"Pode ser que haja outros mecanismos, incluindo talvez um mecanismo imunológico, que estejam
envolvidos neste  risco maior [para gestantes terceirizadas]", disse Velez.

Limitações do estudo e considerações éticas

Jackie Leach Scully, professora de bioética na Universidade de  Nova Gales do Sul, que não
participou do estudo, observou que a pesquisa teve limitações, incluindo que incluiu apenas um 
pequeno grupo de gestantes terceirizadas e que essas mulheres podem ter tido bebês saudáveis
anteriormente com nenhuma complicação durante a  gravidez.
"No entanto, o que esse artigo realmente destaca é que realmente sabemos relativamente pouco
sobre os riscos específicos de dano  à mulher que atua como gestante terceirizada ou ao bebê,
na terceirização de gestação", ela disse, adicionando que, enquanto uma  gestante terceirizada
deveria ser saudável e estar baixo risco de complicações, isso não acontece sempre na prática.
"Isso levanta algumas  questões éticas, primeiro sobre a potencial exploração de mulheres que
atuam como gestantes terceirizadas e que efetivamente sustentam os riscos  da gravidez nome
de outrem", ela disse.
"Em segundo lugar, a escassez de dados precisos sobre os riscos e os  resultados das
gravidezes de gestantes terceirizadas deve realmente nos fazer nos perguntar como seriamente é
tomada a saúde das mulheres,  oposição à saúde do feto ou bebê. O descuido da saúde das
mulheres na história da medicina é bem  reconhecido e pode ser exacerbado na situação da
terceirização de gestação, onde o papel da gestante terceirizada é socialmente obscurecido."
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